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Dedico este livro a todos os sobreviventes e 
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			Cidade de Cracóvia, Polônia, 1933. Em uma noite fria, Casemiro Makiaveski andava de um lado para outro na sala enquanto ouvia os gritos da esposa. Havia momentos em que ele queria entrar no quarto para ajudá-la, mas sabia que não tinha nada que pudesse fazer. Queria muito que fosse um menino, porém não iria ficar triste se fosse uma menina, mas sendo menino, pensava Casemiro, seria mais fácil de lidar.

			Logo que os gritos cessaram, o silêncio era mais assustador que os gritos de sua esposa. Em seguida, ouviu-se o choro de um bebê. Ele olhou para o relógio na parede da sala e eram 3h42 da madrugada, então correu para o quarto para saber como estava a situação. Entrou lentamente no aposento e encontrou sua esposa banhada em suor, com os olhos fechados, com uma respiração ofegante. No colo dela, o bebê que chorava, mas parecia não o ouvir. Sentou-se na beira da cama, pegando a mão dela, e com a outra mão encostou levemente no rosto do bebê, que logo encontrou o dedo do pai e começou a sugar.

			— Ele está com fome – disse Lídia, que havia auxiliado no parto da patroa.

			Casemiro retirou o dedo da boca da criança e percebeu que a esposa não estava respirando ofegante, ela estava muito quente, pensou que talvez fosse devido ao esforço.

			Lídia ajeitou a criança para o seio da mãe. Encontrando o seio dela, começou a sugar avidamente, e em seguida adormeceu no seio. Lídia pegou a criança, que estava enrolada em panos limpos e macios, e colocou-a no berço.

			A esposa de Casemiro abriu os olhos lentamente, sussurrou “Josefo” e fechou os olhos novamente. Um silêncio ensurdecedor pairou no ambiente. Casemiro estava apertando a mão da esposa, porém lentamente ele a sentiu soltando, e a respiração dela diminuindo, até que não mais a ouviu respirar.

			Casemiro deitou a cabeça no peito de sua falecida esposa, chorou, chorou até o amanhecer, lágrimas silenciosas que molharam as roupas dela.

			Lídia Ruist, uma judia nascida em Varsóvia, estava nesta casa desde que Casemiro era menino. Ela foi trabalhar quando era uma moça muito jovem, quando foi contratada como cozinheira pela família Makiaveski. Casemiro tinha na época três anos, o mais novo dos irmãos, Francisco era o do meio e Adalberto era o mais velho. Laura nasceria alguns anos depois. Casemiro era um menino cheio de vida, de sorriso contagiante. Amava brincar, fazer brincadeiras e deixar Lídia em pânico, pois gostava de desaparecer pela casa, deixando-a de cabelos em pé à procura dele. Ao longo de sua vida, Lídia foi adquirindo experiências e a família Makiaveski foi contratando outros empregados, convidando-a, assim, para auxílio na organização da casa, tornando-se governanta.

			Os pais de Casemiro haviam se mudado para Lódz logo que a filha caçula saíra de casa para morar em Lublin para cursar enfermagem. Os pais se mudaram por questões de saúde. Adalberto e Francisco continuavam morando em Cracóvia, mas saíram de casa assim que encontraram suas eleitas e casaram. Somente Casemiro ficou na casa onde ele e seus irmãos nasceram e cresceram.

			Agora Lídia teria que cuidar de mais um infante da família Makiaveski. Realmente era uma pena criar uma criança sem mãe, mas teria de fazê-lo e faria com todo o amor, tanto por Casemiro quanto pelo pequeno Josefo, nome esse dado pela mãe minutos antes de falecer.

			Casemiro sentou-se no sofá inconsolável, sem ação, reação. Lídia pegou a criança, que chorava, no berço, colocou-a nos braços de Casemiro, que, desajeitado, a pegou com cuidado e chorou ao ver o menino ao lembrar-se da esposa. A criança parou de chorar ao se aconchegar no colo do pai.

			— Ele se parece muito com ela! Não é, Lídia? – perguntou Casemiro, sem esperar resposta.

			Lídia deu de ombros sem nada responder e retirou-se do recinto, indo para a cozinha preparar o lanche de Casemiro que havia chegado do velório cansado.

			Enquanto isso, na sala, Casemiro contemplou o rosto de Josefo, e o pequeno esboçou um sorriso inocente.

			Lídia retornou para a sala acompanhada de uma bandeja com chá e biscoitos. Tentou manter um ambiente normal e falou alguma coisa sobre o que ouviu no rádio a respeito do conservadorismo nacional na Alemanha, também comentou algo sobre a economia ter melhorado um pouquinho após a hiperinflação da crise de 1929.

			Casemiro, com Josefo adormecido no colo, suspirou e apenas disse:

			— Espero que isso não me atinja novamente.

			Lídia pegou Josefo do colo de Casemiro e o colocou no berço, e a criança permaneceu dormindo seu sono tranquilo e inocente.

			Casemiro permaneceu sentado no sofá e não tocou na alimenta­ção trazida por Lídia. Ele pensou sobre o trabalho, pois precisava voltar. Após a morte de sua esposa, a universidade concedeu-lhe uns dias de licença, tanto para os preparativos do velório quanto para os cuidados do bebê. Mas logo teria de voltar. Sabia que Lídia o ajudaria a cuidar de Josefo, e ele certamente não supriria a falta da mãe, no entanto decidiu estar o mais presente possível na vida da criança.
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			Naquele mesmo ano de nascimento de Josefo, no dia 30 de janei­ro, Adolf Hitler havia sido nomeado chanceler da Alemanha por Hindenburg, oficializando o regime nazista.

			Casemiro trabalhava como professor de Filosofia e História da Arte na Universidade Jaguelônica,localizada em Cracóvia, Polônia, conhecida como uma das universidades de elite da Europa. Foi fundada em 1364 por Casimiro III, e desde então estava entre as mais antigas universidades da Europa e do mundo. Ao longo da história, era conhecida como Academia Cracóvia, mas no século XIX a universidade foi renomeada para homenagear a Dinastia Jaguelônica de reis poloneses, esta era a história da universidade em que Casemiro lecionava.

			O tempo transcorreu normalmente, Casemiro voltou a lecionar, porém em tempo reduzido devido a alguns cortes feitos na universidade. Por um lado, esse fator foi bom, pois poderia estar mais tempo com Josefo participando de seu crescimento e educação, por outro, financeiramente, não era, porque também havia reduzido seu provento.

			Lídia estava preparando algo para comemorar o aniversário de dois anos de Josefo. Mas infelizmente a família da falecida esposa não poderia comparecer devido a algumas restrições que estava havendo na Alemanha, onde moravam. Da família de Casemiro, somente os dois irmãos dele poderiam comparecer, pois a única irmã estaria de plantão no hospital, em Lublin. Os pais de Casemiro estavam em idade muito avançada, sem condições de viajar. Não era muito longe, porém ainda assim não deixaria de ser uma viagem exaustiva para o casal idoso.

			Os irmãos de Casemiro, Francisco e Adalberto, ambos eram casados, mas somente Adalberto tinha filhos. Os dois mais velhos eram muito apegados ao irmão mais novo, Casemiro. O Adalberto tinha três filhos com idades de dez, cinco e o outro era ainda um bebê de alguns meses. O irmão do meio, Francisco, este queria muito um filho, mas sua esposa era estéril e acabou por se conformar, principalmente mimando os sobrinhos, tornando-se o tio mais legal, como diziam as crianças de Adalberto.

			A festa acabou acontecendo, mesmo sendo ela bem simples e não tendo muitas pessoas, principalmente da família, mas fora uma festa divertida e agradável. Josefo, encantado com os tios e os primos, corria por toda a casa feliz. A esposa de Adalberto ficou em casa com o bebê, pois a criança estava doente. Porém a esposa de Francisco compareceu e ofereceu-se para ajudar a cuidar das crianças enquanto Lídia se encarregava das demais tarefas.

			Lídia suplicava para Josefo parar de correr pela casa, pois temia que ele se machucasse, já que não fazia muito tempo que ele havia aprendido a caminhar. Por alguma razão, Josefo ainda não pronunciava nenhuma palavra, começara a caminhar após um ano, comia de tudo sem reclamar, amava ver o pai e estar sempre que possível no colo dele.

			Casemiro admitia que o mimava, mas sempre se desculpava dizendo que fazia isso para que ele não sentisse falta da mãe.

			Uma das proezas de Josefo foi a de esconder-se dentro do armário na cozinha, igualzinho ao pai quando era pequeno. Lídia não sabia se ria ou chorava de preocupação procurando o danado de Josefo. Na festa fez o mesmo, só que dessa vez Lídia sabia onde encontrá-lo. A esposa de Francisco conseguiu entreter as crianças com uma história infantil de um livro que pegou na estante de Casemiro. Sentou-se com eles e começou a ler, de forma que conseguiu prender a atenção deles, até de Josefo, que ora parecia empolgado, ora parecia ansioso para que terminasse.

			Adalberto, Francisco e Casemiro conversavam na sala enquanto as crianças ouviam a história contada pela esposa de Francisco. Adalberto comentou sobre as notícias que estava ouvindo na Alemanha:

			— Hitler aboliu a autonomia dos estados da Alemanha, e acredito que continuará fazendo mais leis. Com a morte de Hindenburg, ele fundiu os cargos, tornando-se chefe das forças armadas, e eu não consigo acreditar que o exército passou a prestar fidelidade ao Hitler, assim ele terá o controle de toda Alemanha.

			— Verdade que ele está construindo campos de concentração para prisioneiros políticos? – perguntou Casemiro, incrédulo, para Francisco.

			— Não tenho certeza, mas acredito que não – respondeu Francisco.

			Entrou Lídia com os doces e salgados, oferecendo aos convidados e entregando-os também para as crianças que estavam entretidas brincando na sala, pois a esposa de Francisco havia terminado a história e, portanto, havia se retirado e se juntado com os demais convidados.

			Lídia estava fazendo tudo sozinha desde que Casemiro retornara para a universidade com horário reduzido. Não foi mais possível manter tantos empregados com tão pouco ordenado. Na verdade, nem Lídia ele podia pagar, porém Lídia não tinha para onde ir e também não queria se afastar de Casemiro e do menino Josefo, eles haviam se tornado a sua família, dizia ela. Ela não se importava em não receber seu ordenado com o valor que recebia antes, aliás, por ela, nem precisava receber nada, mas Casemiro insistia para que aceitasse pelo menos um terço do que pagava antes para suas necessidades básicas. Porém Lídia guardava esse ordenado para o futuro de Josefo, como faria uma mãe para seu amado filho.

			Vieram para a festa também os vizinhos de Casemiro e mais outras crianças da vizinhança, não eram muitos, mas parecia encher a casa, pois no dia a dia ela era preenchida somente pelos três: Casemiro, Josefo e Lídia. Mesmo sendo apenas os três, não era um ambiente triste, ao contrário, se podiam ouvir risos de Josefo e de Lídia, principalmente quando aconteciam as surpreendentes artes do pequeno Josefo. Casemiro não ria tanto, mas sempre que possível esboçava um sorriso de aprovação.

			Para Josefo, a mãe era a Lídia, portanto, ele achava que sua família era completa. Também era muito mimado pelo tio Francisco e sua esposa. Adalberto, quando ia visitá-los, fazia questão de trazer sempre um presente para Josefo. Os primos adoravam brincar com ele, de vez em quando acontecia de haver algumas divergências entre as crianças, mas nada que não fosse normal, não demorava para essas divergências serem resolvidas por eles tão rápido quanto o surgimento do problema. Podia se dizer que Josefo era uma criança feliz.

			Os vizinhos estavam indo embora, pois estava chegando ao fim da festa de dois anos de Josefo. Ele ganhara muitos presentes, mas Josefo estava mais feliz por poder brincar com as outras crianças do que pelos presentes.

			Casemiro se despediu dos irmãos, dos sobrinhos e da cunhada, pois tinha sido uma festa muito boa, era sempre muito acolhedor receber a visita de sua família. Casemiro apenas lamentara que sua irmã Laura não havia conseguido comparecer à festa, ela era a caçula de todos os irmãos. Ela não era casada, ainda frequentava a universidade e trabalhava como auxiliar de enfermagem no hospital da cidade de Lublin, na Polônia.

			Feliz, Josefo foi para cama muito cansado e dormiu rápido. Casemiro ficou ainda um tempo na sala e relembrou todo o ocorrido do dia, mas repentinamente sentiu um cansaço e uma tristeza pela falta de sua esposa.

			Lídia corria de um lado para outro arrumando toda a bagunça da pós-festa. Exausta, se retirou para seu aposento tão logo terminou suas tarefas. Casemiro adormeceu no sofá, isto tornou-se ao longo do tempo quase que um hábito, para não enfrentar a solidão da cama de casal.
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			Casemiro acordou com os passos de Lídia preparando a mama­deira de Josefo, ela também preparou um lanche matinal para Casemiro.

			— Bom dia, seu mocinho!!!! – disse Lídia a Casemiro.

			— Oi, Lídia, como está Josefo?

			— Acordou com muita fome esse danado – respondeu Lídia.

			— Bem… vou tomar um banho, aliviar essa sensação de cansaço. Começar mais uma semana.

			Lídia nada falou e foi para o quarto de Josefo para entregar a mamadeira. Lídia havia horas que tratava Josefo como um bebê, mas em outras tentava ajudá-lo a ser um pouco mais independente. Era difícil um equilíbrio, mas pelo menos ela tentava. Lídia saiu do quarto e foi para a cozinha terminar o lanche matinal de Casemiro.

			Ouviu-se um barulho de chuveiro, era Casemiro tomando banho, se preparando para o trabalho. Após Casemiro se arrumar, foi até o quarto de Josefo.

			— Tchau, meu pequeno príncipe, papai logo volta. Comporte-se, meu amor. Amo-te, meu Josefo. – Casemiro deu um beijo na testa do menino, que se ergueu para abraçá-lo. Casemiro pegou-o no colo e em seguida o recolocou na cama sentado. Josefo começou a chorar, erguendo os braços no apelo de querer Casemiro de volta, balbuciou, mas não saíram palavras. Lídia entrou no quarto.

			— Assim não dá, senhor Casemiro – falou, fazendo careta de brava fingida e colocando as mãos na cintura.

			— Eu terei que acalmar a criança. O senhor mima muito este garoto, assim não dá – disse Lídia, aparentando estar brava. Ela pegou Josefo no colo e o pôs no chão.

			Josefo logo parou de chorar. Ele correu para a sala atrás dos seus brinquedos novos que ganhou na noite passada de seus tios. Casemiro aproveitou a distração do filho, se despediu de Lídia e foi para a universidade sem ter comido nada.

			Lídia suspirou, querendo pedir a Casemiro que comesse alguma coisa, mas era tarde demais, ele simplesmente havia saído sem olhar para trás.

			Não demorou muito para Josefo sentir a falta do pai. Ele começou a procurar com o olhar, girando a cabeça, porém permaneceu sentado junto aos brinquedos novos. Visualizou Lídia, começou a apontar para a direção da porta e balbuciou algo que só Lídia compreendia.

			— Papai já foi e logo ele voltará – falou Lídia para Josefo, como compreendendo o que ele havia falado: “onde foi meu pai?”.

			Josefo pareceu compreender o que Lídia havia falado a ele, e resignado voltou a brincar. Lídia tornou a fazer as tarefas da casa, no entanto, quando ela retornou à sala para ver como Josefo estava, ela levou mais um novo susto. Josefo havia desaparecido da sala. Lídia suspirou e se acalmou indo atrás dele no lugar mais óbvio, onde ele estaria escondido, pois era um lugar habitual de costume, o local que, para Josefo, era perfeito para se esconder de Lídia.

			Josefo foi encontrado por Lídia no armário da cozinha, na despensa onde eram guardados os biscoitos que ele tanto gostava. Lídia o encontrou todo sujo de biscoito e com uma cara de danado. Ela apenas balançou a cabeça e o retirou dali.

			Ela seguiu com Josefo para o banheiro e deu um banho no meni­no. Enquanto lhe banhava, ela cantou uma canção, a mesma que cantava para Casemiro quando ele era pequeno. Seus olhos por um momento se encheram d’água, mas disfarçou rapidamente. Enrolou o menino na toalha, levou-o para o quarto e colocou uma roupa limpa.

			Depois de pronto, Lídia levou Josefo para a cozinha e colocou-o na cadeirinha, preso por um cintinho, era uma cadeirinha para dar comida às crianças pequenas. Entregou para Josefo um prato de plástico e uma colher de metal pequena e ele prontamente começou a bater no prato com a colher enquanto a Lídia preparava o almoço.

			— Pare, Josefo, esse barulho vai me enlouquecer – Lídia falou para a criança.

			Josefo parou com o barulho, apontou em direção à pia e balbu­ciou alguma coisa. Lídia estava ocupada, não atendeu Josefo de imediato. Ele começou a chorar, insistindo e apontando para a pia balbuciando.

			— Buuuhhhuu, aaaaa, buuuu…

			De repente, sai um “aguuuu!”. Lídia olhou para Josefo e perguntou:

			— Água? Você quer água? Isso? – Ela apontou para o copo de água. Josefo balançou a cabeça afirmativamente. Lídia alcançou a água para ele. Logo, repetiu.

			— Água, água – Lídia dizia, lentamente, para que ele conseguisse repetir a palavra. Achava muito estranho Josefo com dois anos não falar nenhuma palavra. Casemiro começou a falar com um ano e pouco, pensou Lídia ao comparar a dificuldade de fala de Josefo.

			Mas Josefo não tentou repetir a palavra, apenas pegou o copo e tomou toda a água.

			Finalmente a comida ficou pronta. Lídia serviu o prato de Josefo e deixou na pia esfriando. Olhou o relógio na parede, eram 12h35.

			Casemiro, quando vinha almoçar, chegava às 12h15, pois estava trabalhando em meio período, no turno da manhã. No entanto, nos últimos tempos, Casemiro estava saindo da universidade e indo para outro lugar, lugar este não informado por ele, mas Lídia desconfiava que ele estivesse se encontrando com o seu irmão Adalberto e provavelmente almoçando com ele, pelo menos assim pensava Lídia.

			Antes, Casemiro, da universidade, ia direto para a casa para estar com o filho, porém ele, nas últimas semanas, havia mudado sua rota, provavelmente em prol de obter um rendimento financeiro maior pensando no futuro de Josefo.

			Lídia serviu o almoço à criança e em seguida colocou Josefo para a soneca da tarde. Enquanto Josefo dormia, Lídia arrumou a cozinha e todas as outras tarefas da casa. Quando ele acordou, Lídia foi atendê-lo, alcançando a mamadeira. Após ele ter tomado toda a mamadeira, foi para o pátio brincar enquanto Lídia cuidava das flores do jardim. Josefo estava observando Lídia mexer nas flores, então ela aproveitou o momento para ensiná-lo a cuidar também do jardim.

			— Flores, flores, você tem que cuidar das flores, elas são belas, nos ajudam a estar mais felizes – dizia Lídia para o menino.

			Ele ria encantado com a palavra “flores”, às vezes tentava repetir a palavra, mas só saiam sons estranhos.

			A chuva começou, caíram gotas bem fraquinhas. Josefo apontou para o céu tentando dizer algo, mas somente emitia sons indecifráveis.

			— Chuva, chuva, chuva, Josefo. Tenta repetir, menino, tenta – falava Lídia, um pouco desanimada, levando a criança para dentro de casa, pois a chuva estava mais forte.

			— Vou fazer bolinhos de chuva para nós dois – disse Lídia, indo em direção à cozinha. Josefo recebeu a notícia com alegria e correu rapidamente para a cozinha. Ele apontava para o armário de cima, como que dizendo: “está ali a farinha”.

			— Calma, garoto, eu já vou preparar os bolinhos.

			Os bolinhos de chuva não demoraram muito para ficarem prontos, mas ainda estavam quentes. Josefo tentou pegá-los e queimou sua mão. Ele começou a chorar e Lídia molhou a mão dele na pia para aliviar a queimadura. Josefo parou de chorar e sentou na sua cadeirinha, aguardando Lídia levar os bolinhos. Os bolinhos, agora frios, foram levados até o menino em uma vasilha pequena, ele comeu-os com muita ansiedade e alegria.

			Ouviu-se o barulho de alguém entrando pela porta da sala, Josefo pediu para sair da cadeirinha dando pequenos gritos para Lídia tirá-lo.

			— Calma, calma, já vou tirar você daí – Lídia falou, indo tirar Josefo da cadeirinha.

			Assim que ele saiu da cadeirinha e foi posto no chão, saiu em disparada em direção à sala para ver quem havia chegado, acreditando ser o pai.

			— Olá, meu pequeno príncipe – disse Casemiro, pegando Josefo no colo.— Sentiu saudade do papai? Eu também senti.

			Josefo saiu do colo de Casemiro, mas puxou-o para sentar-se no sofá e apontou para a estante onde Casemiro guardava todos os seus livros, inclusive os que Casemiro costuma ler para ele.

			Casemiro foi até a estante pegar o livro que ele costumava ler para o menino, sentou-se no sofá, colocou Josefo no colo e começou a contar a história. Lídia apareceu na sala trazendo chá e biscoito e perguntou:

			— Almoçaste, Casemiro?

			Casemiro terminou a história que estava lendo para Josefo e respondeu à pergunta de Lídia:

			— Sim, almocei com o Adalberto. Acho que começará um novo trabalho na Alemanha. Adalberto convidou-me para ir com ele trabalhar na Alemanha, porém provavelmente não irei. Não se preocupe, levo vocês dois caso decida ir, eu não pretendo me separar nunca de vocês. Onde eu for, vocês irão junto.

			Lídia, não muito satisfeita com as notícias, se retirou para a cozinha. Ela ouviu muitas notícias do que estava acontecendo na Alemanha e temeu por uma guerra. Ela ainda se lembrava das consequências da guerra (1914-1918) e se preocupou por haver uma possibilidade de uma guerra ainda pior.

			Casemiro percebeu que as coisas andavam bem difíceis, princi­palmente para os docentes. No entanto, com as reduções de pagamento na universidade, ele pensou que era hora de começar um novo negócio ou talvez ir trabalhar em outra universidade, embora as mudanças de educação mais drásticas estivessem acontecendo somente na Alemanha. A Polônia também estava sendo atingida com essas mudanças educacionais.
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			Casemiro passou por uma experiência que o deixou um pouco preocupado, pois ele lembrou que um aluno em sala de aula havia lhe perguntado se haveria a possibilidade de haver uma guerra tendo Hitler no poder na Alemanha. Como ele dava aula de História da Arte e Filosofia, era uma oportunidade de esclarecer alguns tópicos, todavia foi impelido por alguém que estava na porta dizendo algo totalmente fora do contexto e fazendo com que o assunto se perdesse por completo. Acabou a aula e o estudante tentou conversar novamente sobre o assunto, contudo Adalberto estava no corredor aguardando-o para o almoço e ele teve que se despedir do garoto prometendo outra oportunidade.

			O dia estava muito tenso na universidade. Logo que Casemiro havia chegado à sala de professores, ouviu um dos professores dizer que estavam havendo leis antissemitas, duas leis distintas, que haviam sido aprovadas pela Alemanha nazista em setembro de 1935. Essas leis eram conhecidas coletivamente como “Leis de Nuremberg”, uma era a Lei de Cidadania do Reich, e a outra Lei de Proteção do Sangue e da Honra Alemã. Eram leis que incorporaram muitas das teorias raciais que embasaram a ideologia nazista. Hitler também estava pregando sobre espaço vital, querendo anexar toda a Europa. Havia rumores também sobre o Pacto de não agressão que Hitler teria feito com os soviéticos. Parecia que tudo indicava uma guerra próxima. Se houvesse, o que aconteceria com a sua amada Polônia?, pensava Casemiro.

			Casemiro não comentou nada sobre o que acabara de ouvir, mas apenas permaneceu sentado na sala de professores ouvindo os debates de seus colegas docentes e esperando para se dirigir para a sala de aula. Pensava Casemiro que tinha e não tinha interesse naqueles assuntos, no entanto realmente parecia muito preocupante aquela situação. Não era judeu, mas por alguma razão, pensou em Lídia, pensou no que poderia acontecer com ela se a Polônia fosse invadida: “será que haveria leis antissemitas na Cracóvia?” Assim que deu o sinal, se dirigiu imediatamente para sala de aula, começou sua aula sobre o expressionismo no começo do século 20 e explicou que havia uma nova geração de artistas plásticos, por esta razão começou-se um movimento chamado expressionista. Explicou que eram usados neste período cores fortes, formas distorcidas, melancolia e tristeza em pinturas violentas e dramáticas. Casemiro explicava que o movimento, ainda que não buscasse politização, tematizava questões sociais e humanas que colocavam essa nova arte, daquela época, em uma completa oposição à arte. O primeiro artista a surgir foi o Die Brücker e, mais tarde, o Der Blaue Reiter, ambos ligados ao expressionismo. Logo depois da guerra (1914-1918), enfatizou Casemiro que muitos artistas abandonaram a Alemanha ou morreram. Foi neste momento que o aluno abordou a questão sobre uma possível guerra.

			Depois da aula, Casemiro foi almoçar com Adalberto. Conversaram sobre trabalhar para o governo na Alemanha. Apesar da situação financeira ruim para Casemiro, ele não concordava com a ideia. Também Casemiro não concordava com o sistema de governo da Alemanha, com isso também não queria ir embora da Polônia, queria criar Josefo em seu próprio país de nascimento. Casemiro até pensou na ideia de comprar uma fazenda e começar a criação de gado para deixar alguma coisa para o menino quando crescesse, mas as coisas estavam bem ruins financeiramente, impossibilitando-o de fazer qualquer tipo de compra ou negócio. Adalberto disse que iria para Alemanha, pois havia perdido o emprego e tinha que sustentar a esposa e os filhos, não poderia deixar sua família em situação vulnerável. Embora Adalberto estivesse indo para a Alemanha, também não concordava com o totalitarismo do governo, mas não via outra solução.

			Ambos se despediram, Adalberto não tendo outra solução decidiu ir para a Alemanha, e Casemiro permaneceu em sua decisão de ficar na Polônia e aguentar até onde pudesse.

			Era sempre um alívio voltar para casa e abraçar Josefo, pensava Casemiro ao chegar à casa, pensava ele que era como estar seguro em seu lar, sentia-se em paz, óbvio, também sentia muita falta de sua esposa, mas tinha fé de que em algum dia, pós-vida, iria rever sua amada.

			Quatro anos se passaram. Josefo estava fazendo seis anos, era o ano de 1939. Casemiro disse que naquele ano as coisas estavam muito ruins, portanto, não haveria festa. Adalberto estava trabalhando na Alemanha e havia levado toda a sua família. O filho mais novo, que na época era um bebê, agora estava com quatro anos, e os mais velhos tinham nove e quatorze anos. Francisco havia também ido embora para outro país, mas este foi para os EUA, dizendo ser o melhor lugar para negócios. De vez em quando enviava cartas para contar novidades. Há um ano, Francisco e sua esposa conseguiram adotar uma criança, pareciam realizados e muito felizes.

			Casemiro estava ficando muito preocupado com as finanças, estavam cada vez mais reduzidas, mas não tinha o que fazer naquele momento.

			Josefo havia aprendido a falar com dois anos e meio, falava tudo muito bem e claramente, muito inteligente. Observava tudo o que acontecia ao seu redor. Lídia estava sentindo a velhice, reclamava muito de dores físicas e esquecia muitas coisas que estava fazendo. Fora encontrada várias vezes perdida dentro de casa, se perguntando o que ela estava fazendo ali ou o que iria fazer, ou simplesmente sem saber onde estava. Porém ainda era muito responsável com suas tarefas e os cuidados de Josefo. Dele, ela nunca se esquecia, sempre tinha um cuidado minucioso e atento.

			Casemiro saiu da sala de aula e se dirigiu para a sala do reitor da universidade. De cabeça baixa, entrou na sala. O reitor pediu para ele sentar-se, mexeu em alguns papéis em cima da mesa, aparentou estar bem preocupado e triste. Casemiro sentou-se, olhou para as mãos do reitor e ficou nervoso, pois sabia que as notícias não eram boas. Se fosse em outros tempos, talvez fossem, mas não em uma época como esta, em que tudo indicava uma guerra iminente se aproximando, pensou Casemiro. O reitor levantou a cabeça e olhou para os olhos de Casemiro. Gaguejou antes de dar a notícia, não sabia bem como começar.

			— Casemiro, sei que você é um bom professor, sempre admirei seu trabalho. Se fosse em outros tempos, certamente teria lhe dando uma promoção, liberando verbas para pesquisa ou outros trabalhos acadêmicos, enfim, poderia até ter sido o novo reitor, mas… – 
O reitor engoliu em seco, pensando em como dizer algo que não conseguia. Ele admirava de verdade Casemiro, sempre foi um excelente professor, pensou o reitor.

			— Suas aulas eram magníficas, mas o governo decidiu retirar as disciplinas de Filosofia, Psicologia e todas as artísticas, inclusive História da Arte. Também teria que diminuir o quadro de professores, portanto, infelizmente, teria que fazer algumas demissões da universidade. Você já deve estar sabendo de algumas mudanças na área da educação, não é? – perguntou o reitor, sem esperar resposta.

			Casemiro, com voz embargada pelo choro contido, apenas respondeu:

			— Entendo perfeitamente. Não queria estar em seu lugar e ter de fazer isso, mas agradeço por tudo, pelo esforço de me manter aqui por mais tempo, sei que esteve contra o governo até o presente momento, porém, sei que agora a situação é outra, não tem como ir “contra a maré”. O senhor é um grande homem, não deixarei de admirá-lo devido às circunstâncias.

			Saiu Casemiro cabisbaixo da sala, foi para o banheiro e lá ele não segurou suas lágrimas, chorou compulsivamente até que aliviasse sua dor naquele momento, não poderia aparecer tão desolado em casa. A última vez que chorava desse jeito havia sido há seis anos, quando sua esposa faleceu. Agora era hora de procurar outra universidade para lecionar, quem sabe lecionaria somente em história, história tradicional, que não fosse algo ultrajante ao governo, que não ultrapasse as barreiras impostas, mas enfim, neste momento só pensava em ir para casa, abraçar Josefo, senti-lo, amá-lo, apenas estar com ele, deixar o pesadelo passar, logo acordaria deste sonho ruim.

			Chegando a casa, Casemiro foi recebido com um forte abraço de Josefo, que falava ansiosamente que agora ele já poderia ir para a escola. Disse também que já tinha seis anos, que era grande, podendo estar com outras crianças aprendendo tudo. Disse que queria ser professor igual a ele. Casemiro mostrou um sorriso, mas ainda um sorriso triste, Josefo havia percebido.

			— Pai, o que houve? Por que está triste?

			Casemiro o abraçou, não conseguia responder nada. Soltou o menino e apenas perguntou como havia sido o dia dele.

			Lídia entrou na sala e logo percebeu que havia algo errado com Casemiro, mas preferiu não perguntar. Ela se retirou novamente, alegando ter esquecido algo na cozinha.

			Casemiro lembrou de ter conversado com o irmão em 1935 sobre o reinício do armamento e o restabelecimento do serviço militar obrigatório na Alemanha, e lembrou que discutiram que Hitler estava contrariando o Tratado de Versalhes. Casemiro também lembrou de ter escutado na mesma época no rádio sobre Hitler ter se aproximado do fascismo na Itália e se aliado com Benito Mussolini e com Francisco Franco, na Espanha. Depois, no ano passado, Hitler anexou a Áustria, com a concordância dos austríacos, para não haver disputa agressiva. Casemiro pensou que a guerra estava se aproximando e era inevitável, apenas não imaginava que iriam invadir a Polônia.

			Casemiro se dirigiu para o quarto, sentou-se na cama e sentiu-se muito cansado, um cansaço psicológico.

			Lídia chamou Casemiro para o lanche e ele se dirigiu para a cozinha, sentou-se à mesa e Josefo também se juntou ao pai. Lídia serviu os dois e ligou o rádio para amenizar aquele silêncio aterrador.

			No rádio, o radialista anunciou as notícias sobre o governo na Alemanha:

			“Com a conivência da França e da Inglaterra, Hitler acaba de incorporar a região dos sudetos, por ser um povo alemão. Também Hitler afirma a relação com a União Soviética, assinando com Josef Stálin o acordo de não agressão e neutralidade por cinco anos… será que nossa querida Polônia está em perigo?”

			Suspirou Casemiro ao ouvir a notícia no rádio. O radialista continuou, porém Casemiro pediu que Lídia desligasse o rádio, pois não queria mais ouvir notícias ruins no mesmo dia.

			— Chega de notícias ruins, chega de mais notícias ruins por hoje – disse Casemiro, enfático.

			Lídia desligou o rádio na mesma hora em que Casemiro havia pedido. Josefo comeu seu lanche quieto, o que não é algo normal para Josefo, que era uma criança bastante agitada e falante. No entanto, ele sentiu que havia algo de errado, não conseguia decifrar, mas sentia que o ambiente não estava propício para brincadeiras.
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